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RESUMO 

 

O presente trabalho busca fazer uma síntese quantitativa do estado da arte sobre o meme 

e sua relação com o Marketing Político nas redes sociais, com base no mapeamento e 

análise de trabalhos científicos produzidos no Brasil entre os anos de 2013 e 2018. Foram 

encontradas 46 publicações das quais descartaram-se 28 por não se relacionarem 

diretamente com o tema proposto. Ademais foram realizados recortes variados, como ano 

de publicação, tipo de publicação, instituições, área de estudo, plataforma do objeto de 

estudo, entre outros. Por fim, discorre-se sobre as possíveis lacunas do conhecimento em 

relação ao tema estudado e aponta-se caminhos viáveis para preenchê-los. 
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INTRDUÇÃO 

 

Em um cenário marcado pela comunicação on-line, observa-se o meme como um 

dos principais recursos comunicacionais informativos e argumentativos na disputa de 

sentidos no contexto das eleições. O termo meme, originalmente proposto pelo biólogo e 

escritor Richard Dawkins (1976) para definir uma unidade de transmissão cultural que se 

dá por meio da imitação, atualmente designa uma série de imagens virais que competem 

entre si para atingir e impactar o maior número de pessoas possível. 

A Web 2.04 e a ampliação de fronteiras tecnológicas para relações sociais 

possibilitaram que o meme se estabelecesse como uma das formas mais virais e eficientes 

de se transmitir uma ideia na rede. Esse fato, por sua vez, permitiu aos atores políticos a 

                                                 
1 Trabalho apresentado na IJ08 – Estudos Interdisciplinares da Comunicação, do Intercom Júnior – XV Jornada 

de Iniciação Científica em Comunicação, evento componente do 42º Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação. 

2 Estudante de Graduação do 5o. semestre do curso de Comunicação Social - Publicidade e Propaganda da 

Universidade Federal de Mato Grosso. E-mail: andriellysene@gmail.com. 

 
3 Orientadora do trabalho. Professora do Curso de Comunicação Social - Publicidade e Propaganda da 

Universidade Federal de Mato Grosso. Doutora e mestre em Comunicação pela Universidade de Vigo, Espanha. 

E-mail: pamela_uchoa@yahoo.com.br.  

 
4 Web 2.0 é uma expressão utilizada para caracterizar a segunda etapa da geração de serviços na Web, cujo principal 

objetivo é ampliar as formas de produzir a compartilhar informações on-line. (O’REILLY, 2005). 
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utilização desse artifício para gerar, monitorar e potencializar discursos e versões do 

próprio interesse sobre determinado tema nas mídias sociais. 

Em virtude disso, o presente artigo objetiva apresentar um estado do 

conhecimento sobre os trabalhos científicos produzidos no Brasil sobre o fenômeno 

comunicacional supracitado, bem como sua relação com o Marketing Político. 

Acredita-se que estudos a respeito do referido tema se fazem necessários no 

contexto político atual, uma vez que a apropriação desse recurso comunicacional como 

estratégia de Marketing Político começa a difundir em nossa sociedade, reforçando a 

indispensabilidade de um estudo profundo do assunto. Além disso, uma investigação 

intensa possibilitará a compreensão da dimensão teórica desse fenômeno, bem como seus 

efeitos na produção de sentidos na comunicação on-line. 

Assim, para iniciar este estudo, considerou-se de suma importância examinar os 

trabalhos científicos produzidos no Brasil que circundam o assunto em questão, a fim de 

investigar o campo que rodeia essa temática. Com esse propósito, realizou-se uma busca 

de produções científicas sobre o assunto em questão, publicadas entre 2013 e 2018. 

Almeja-se, com este trabalho, conhecer as principais características e mapear possíveis 

lacunas de conhecimento. 

 

ESTADO DA ARTE COMO INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Para realização do presente trabalho, optou-se pela pesquisa quantitativa do tipo 

estado da arte. Também classificado como “pesquisa da pesquisa” por Bonin (2006 apud 

Hansen, 2019), este estudo tem caráter bibliográfico e objetiva levantar e sistematizar 

pesquisas científicas já realizadas sobre o tema a ser discutido ou até mesmo temas que o 

margeiam em diferentes campos científicos, analisando locais, anos de publicação, entre 

outras condições dessas produções. 

A importância desse tipo de pesquisa vem de encontro à necessidade de 

compreender os aspectos que se sobressaem nos estudos científicos já realizados a 

respeito de determinado tema e identificar possíveis lacunas a serem preenchidas. Isto 

porque, como posto por Santaella (2010 apud Hansen, 2019), o conhecimento se dá em 

continuum, ou seja, a construção do conhecimento é continuada, estando a compreensão 

que fazemos dos fatos sempre a meio caminho. 

Desta forma, para efeitos do presente estudo, foram estabelecidos critérios para a 

construção do corpus da pesquisa. Para tanto, no período de abril de 2019 foi realizada 
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uma busca do conteúdo a ser analisado na base de dados Google Acadêmico5, utilizando 

as palavras-chave Marketing Político, Memes e Redes Sociais, onde configurou-se como 

parâmetro de busca a exibição exclusiva de resultados que continham todas as palavras, 

uma vez que para a construção do corpus de estudo em questão não é relevante analisar 

trabalhos que se relacionem apenas às palavras-chave isoladas.  

Além disso, outro critério estipulado no momento da busca foi a exposição de 

trabalhos científicos sobre a temática em questão que tenham sido produzidos no Brasil 

entre os anos de 2013 e 2018. Tal critério é justificado pelo fato de 2013, período pré-

eleitoral, ter sido um momento turbulento na política nacional, uma vez que a insatisfação 

pública frente (principalmente, mas não exclusivamente) ao Poder Executivo federal ter 

sido evidenciada nas manifestações populares que tomaram conta das ruas do país.6 Isso, 

atrelado à ascensão das redes sociais no país, fez com que internautas utilizassem também 

o meio on-line para expressar sua opinião política, que ganhou ainda maior proporção a 

medida em que o meme se popularizou no Brasil nos anos posteriores. 

Assim, chegou-se a 46 resultados em que o tema pesquisado era direta ou 

indiretamente referenciado. Desses, apenas 19 trabalhos se relacionavam diretamente 

com a proposta do artigo. Como critério de escolha das publicações que comporiam o 

corpusde análise, utilizamos a leitura dos títulos, resumo e palavras-chave presente em 

cada uma delas. 

Os 19 trabalhos foram analisados segundo os seguintes aspectos: ano de 

publicação, tipo de publicação, região/local de produção, plataforma estudada pelos 

autores, tipo de instituição, área de estudo, ano em que estava situado o objeto de estudo. 

Cada um desses aspectos será tratado com maior profundidade a seguir.  

 

ANÁLISE QUANTITATIVA DO ESTADO DO CONHECIMENTO 

 

Ao realizar uma busca na plataforma do Google Acadêmico pelos termos 

“Marketing Político; Redes Sociais; Memes” com o mecanismo de busca configurado 

para exibir apenas artigos em português em todas as áreas de conhecimento datados entre 

                                                 
5 A escolha pelo Google Acadêmico ocorreu por ser uma base de dados que “permite uma experiência de 

pesquisa rápida e fácil” (VERÍSSIMO, 2012, p.27). Portanto, adequando-se à necessidade da autora deste artigo 

que, como estudante de graduação, teria sua primeira experiência no desenvolvimento de um estado da arte. 

 
6 Em 2013, aconteceram mobilizações populares em diversas cidades do Brasil. Conhecidas como Jornadas de Junho 

ou As Manifestações dos 20 Centavos, foram iniciadas para contestar o aumento nas tarifas do transporte público em 

São Paulo, mas depois foram ganhando diversas outras reivindicações. Para aprofundamento sobre o tema, indicamos 

o livro “Vinte Centavos: uma luta contra o aumento”, de Ortllado, Pomar, Lima e Judensnaider (2013). 
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2013 e 2018 encontrou-se, aproximadamente, 1.380 resultados, que evidenciaram a 

necessidade de uma maior segmentação. Assim, optou-se por analisar os resultados 

encontrados até a página 5. 

Desta forma, houve uma redução na quantidade de trabalhos para 46.7 Isto feito, 

analisou-se a introdução e resumo das produções científicas, que contribuíram para que 

fosse constatado que uma quantidade relevante dos resultados, apesar de conterem em 

seu texto as palavras-chave pesquisadas, não se relacionavam o bastante com o tema 

proposto. Assim, estabeleceu-se como critério que, para fazer parte do corpus do presente 

estudo, a obra deveria ter, obrigatoriamente, mais de 10 resultados parauma das duplas 

de palavras Meme e Política/Político; ou Meme e Eleição; ou Marketing Político e Meme. 

É importante dizer, no entanto, que essas palavras não precisavam estar, necessariamente, 

juntas no texto da publicação.  

Isto feito, ao analisar os resultados notou-se que, dos 46 trabalhos, 28 artigos não 

relacionavam diretamente os assuntos  meme, marketing político e rede sociais, tratando 

de forma isolada um deles e muitas vezes analisando-os sob a ótica mercadológica. 

(Gráfico 1). 

Gráfico 1 — Relação entre as publicações e o tema proposto. 
 

 

      Fonte: elaborado pela própria autora do artigo. 

                                                 
7 É importante ressaltar que os resultados relacionados ao recorte proposto neste trabalho provavelmente sofreram 

influência dos algoritmos do Google. Ou seja, os metadados armazenados da própria estudante que desenvolveu a 

coleta de dados podem ter impactado nos resultados e na ordem dos mesmos na plataforma Google Acadêmico. 

Apesar dessa possível limitação da base de dados escolhida neste estudo, como aponta Veríssimo (2012), o Google 

Acadêmico se apresenta como uma oportunidade para quem está iniciando sua caminhada na pesquisa, devendo ser 

encarado como: “uma fonte global de informação onde o utilizador poderá encontrar o que procura”, e “o ponto de 

partida para uma pesquisa mais rigorosa” (VERÍSSIMO, 2012, p. 65) a ser realizada a posteriori. 
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Observou-se, então, que da produção científica analisada, apenas 40% estavam 

alinhadas com o objetivo do presente trabalho. Portanto, o corpus de estudo do presente 

estado da arte é composto por 19 trabalhos. 

Em relação ao ano de publicação dos artigos, notou-se que o ano de 2016 se 

destaca como período de maior produção de trabalhos sobre a temática, conforme mostra 

o Gráfico 2. 

Gráfico 2 — Número de publicações por ano. 

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora do artigo. 

 

 Para compreender essa característica é necessário entender o contexto no qual o 

país estava politicamente inserido nessa época. O ano de 2016 foi marcado pelo processo 

de impeachment contra Dilma Rousseff, até então presidente da República. 

 Nesse ínterim, os memes políticos tomaram conta das redes sociais. Criados 

principalmente por usuários comuns, esse formato comunicacional era propagado 

rapidamente na rede durante o momento que antecedia a votação no Senado. No Twitter, 

por exemplo, a tag #TchauQueridaDay, acompanhada por diversos memes, liderou os 

assuntos mais comentados da plataforma na manhã em que os senadores decidiriam pelo 

afastamento ou não de Dilma.  

Além disso, ao prosseguir a análise das produções científicas, notou-se, também, 

que boa parte dos artigos analisou objetos de estudo situados nos anos de 2014 e 2016 

(Gráfico 3), sendo estes anos de eleições nacional e municipal, respectivamente.  
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Gráfico 3 — Ano do objeto de estudo. 

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora do artigo. 

 

Esse aspecto evidencia a preocupação dos pesquisadores quanto à influência deste 

fenômeno comunicacional no contexto político, uma vez que o meme, ao ser propagado 

na rede, repercute e pode ganhar diferentes significados nas mídias sociais, onde as 

discussões políticas ganham cada vez mais espaço e destaque. 

Em relação ao tipo de publicação, constatou-se a predominância do formato artigo 

científico, sendo este mais da metade das produções científicas analisadas. Esse dado, 

aliado ao fato de que outros tipos de publicações, mesmo quando somados, não chegam 

a compor nem 35% do nosso corpus de análise pode indicar uma possível pulverização 

da temática que acaba não sendo explorada profundamente. (Gráfico 4). 

Gráfico 4 — Tipo de publicação. 

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora do artigo. 
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Outro aspecto analisado foi o tipo de instituição a que os autores dos trabalhos 

analisados estão vinculados, bem como sua região e área de atuação. 

Constatou-se que os pesquisadores são, predominantemente, de instituições 

públicas de ensino superior, constituindo 79% do nosso corpus de análise, como ilustrado 

no gráfico a seguir. 

Gráfico 5 — Tipo de instituição. 

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora do artigo. 

 

Notou-se também que a região do país que mais produz trabalhos científicos sobre 

o tema é o Sudeste, com quase metade dos trabalhos aqui analisados, conforme 

demonstrado pelo Gráfico 6. 

Gráfico 6 — Publicação científica por região. 
 

 

Fonte: elaborado pela própria autora do artigo. 
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A concentração de produção científica no Sudeste pode ser explicada pelo 

favorecimento histórico que a região obteve, juntamente com a região Sul, ao longo dos 

anos em relação à criação de instituições e o desenvolvimento de políticas de apoio 

financeiro a pesquisas, conforme explicam Sidone, Haddad e Mena-Chalco (2016, p.23): 

[...] as regiões Sudeste e Sul são favorecidas pela concentração de universidades 

e institutos de pesquisa historicamente consolidados (Suzigan& Albuquerque, 

2011) e pela maior disponibilidade de recursos humanos (Albuquerque et al., 

2002) e financeiros devido a políticas implementadas por importantes agências 

de fomento, como a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(Fapesp), o CNPq, a Capes e a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) 

(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, 2011). 

 

Ao analisar as publicações segundo as áreas de atuação, verificou-se que dos 19 

trabalhos mapeados, 15 eram de autoria de pesquisadores da área de Comunicação Social, 

3 de pesquisadores da área de Sociologia e 1 da área de Literatura. Este dado demonstra 

a importante contribuição que a área de Comunicação vem dando para a análise do 

fenômeno dos memes e sua relação com o marketing político. 

O presente estudo da arte possibilitou ainda a constatação de que as plataformas 

de redes sociais estudadas pelos trabalhos aqui analisados foram o Facebook e o Twitter, 

sendo o primeiro objeto de estudo de análise de 11 artigos e o segundo de 8. Uma provável 

explicação para isso está no fato de esses sites apresentarem possibilidades de 

compartilhamento dos mais diversos conteúdos on-line, entre eles os memes relacionados 

à política. 

Por fim, notou-se ainda que boa parte dos trabalhos analisados não se propôs a 

estudar as influências do meme no discurso político partidário dos jovens nem sobre o 

fenômeno comunicacional como recurso de Marketing Político, estando a maior parte dos 

autores interessados em analisar as mensagens em si, focando em estudar as 

características da linguagem dos memes. Desse modo não incluindo em suas análises a 

relação de interdepêndencia entre as instância de produção, circulação e consumo de 

sentidos (HALL, 2003) presente no fenômeno de propagação e espalhamento (JENKINS, 

2015) de memes em sites de redes sociais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste artigo, apresentamos uma síntese quantitativa do estado da arte sobre o 

meme e sua relação com o marketing político nos sites de redes sociais, com base no 

mapeamento e na análise de trabalhos científicos produzidos no Brasil de 2013 a 2018. 
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Entre os "achados" deste estudo, ressaltados: (i) a predominância de artigos científicos, 

em detrimento de outros tipos de publicação; (ii) o maior número de publicações foi em 

2016, ano do impeachment de Dilma Roussef; (iii) os autores dos trabalhos analisados, 

em sua maioria, são da área de Comunicação, estão vinculados a instituições públicas, da 

região Sudeste; (iv) dentre os vários sites de redes sociais existentes no recorte de 2013 a 

2018, os trabalhos concentram-se no Facebook e no Twitter; (v) os estudos mapeados 

priorizam a análise das mensagens presentes nos memes, caracterizando sua linguagem; 

(vi) entre os trabalhos mapeados, nenhum  analisa o meme como recurso do marketing 

político nem as influências desse recurso no discurso político partidário de jovens nas 

redes sociais. 

 Este estado da arte, portanto, nos possibilitou a compreensão dos aspectos que se 

sobressaem nos estudos científicos já realizados sobre memes, redes sociais e marketing 

político. Desse modo, nos instigou a realizar uma segunda etapa de pesquisa em que 

analisaremos como políticos do estado de Mato Grosso utilizam os memes como 

estratégia para se aproximar do público jovem nas redes sociais. Entre esses políticos, 

destacamos a deputada estadual Janaina Riva, a percursora do uso do meme no estado; o 

deputado, também estadual, Ulysses Moraes; e o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, 

que se aproveita desse recurso para se afastar de escândalos políticos que o afetou e criar 

uma relação descontraída e mais próxima com seu eleitorado na internet. Esperamos que 

este estudo possa vir a contribuir para preencher a lacuna de trabalhos sobre a temática 

na região Centro-Oeste. 
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